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O uso adequado de medicamentos é uma preocupação mundial. A Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) estima, por exemplo, que o número de
mortos em decorrência de infecções por supermicróbios pode chegar a 2,4 milhões entre 2015
e 2050, sendo que a principal razão para o desenvolvimento destes organismos é o uso
inadequado de medicamentos –  saiba mais .

  

No Brasil não é diferente. O estudo  “Uso inadequado de medicamentos e fatores
associados no Brasil: uma abordagem a partir de uma pesquisa domiciliar no
País”&nbsp; , apresentado na última edição do  Boletim
Científico
&nbsp;
, constatou que 46,1% dos brasileiros apresentam algum tipo de conduta errada ao utilizar
remédios.

  

 O trabalho, liderado por Vera Lucia Luzia, analisou as informações da Pesquisa nacional sobre
acesso, utilização e promoção do uso racional de medicamentos no Brasil ( PNAUM ) de
2013–14 e apontou que 36,6% dos brasileiros utilizam medicamento sem prescrição médica.
Além disso, a prática é mais comum entre: mulheres; residentes da região Nordeste; pessoas
que não visitam o médico regularmente ou se consultam com mais de um médico; não têm
acesso gratuito a medicamentos; e, usam cinco ou mais remédios.

  

Há outras pesquisas que indicam o problema e destacam a necessidade de avançar em
programas de promoção de saúde com foco em conscientização da população para a
importância de não tomar medicamentos sem prescrição e, tão importante quanto, respeitar as
doses e os períodos determinados pelos médicos. Ano passado, por exemplo, comentamos um
levantamento feito pelo Datafolha a pedido do Conselho Federal de Farmácia (CFF) –  relemb
re .
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https://www.iess.org.br/cms/(https:/iess.org.br/?p=blog&amp;id=822).
https://academic.oup.com/heapol/article/34/Supplement_3/iii27/5670619?searchresult=1
https://academic.oup.com/heapol/article/34/Supplement_3/iii27/5670619?searchresult=1
https://academic.oup.com/heapol/article/34/Supplement_3/iii27/5670619?searchresult=1
https://www.iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id=1044&amp;id_tipo=17
https://www.iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id=1044&amp;id_tipo=17
https://www.iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id=1044&amp;id_tipo=17
http://www.ufrgs.br/pnaum
https://www.iess.org.br/?p=blog&amp;id=895
https://www.iess.org.br/?p=blog&amp;id=895
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Claro, o Brasil também precisa debater a capacidade dos profissionais em receitar
medicamentos corretamente. Já que equívocos podem acontecer não só em função de falta de
preparo, mas de alta frequência de atendimentos em jornadas de trabalho muito longas e
mesmo de um modelo mental centrado na doença e não no paciente. A questão foi muito bem
analisada pelo Dr. Daniel Neves Forte, coordenador da equipe de Cuidados Paliativos do
Hospital Sírio-Libanês, durante o seminário  "Decisões na Saúde - Cuidados Paliativos e
Nat-Jus: Iniciativas da Medicina e do Direito que geram segurança ao paciente e
sustentabilidade ao sistema" .  Vale rever . 

  

Fonte: IESS, em 13.02.2020
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https://iess.org.br/?p=eventos&amp;evento=44
https://iess.org.br/?p=eventos&amp;evento=44
https://iess.org.br/?p=eventos&amp;evento=44
https://www.youtube.com/watch?time_continue=718&amp;v=FMutNQ8sijA&amp;feature=emb_logo

